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Este estudo teve o objetivo de comparar os resultados da triagem auditiva com
observação das respostas comportamentais com os resultados da triagem através de
medidas de imitância acústica, correlacionando-os aos achados otoscópicos em crianças
de quatro a 21 meses de idade. Para tanto, triei 41 crianças, sendo 15 do sexo masculino
e 26 do sexo feminino atendidas no Ambulatório de Pediatria e no Projeto de
Identificação Precoce de Deficiência Auditiva Infantil do Hospital Universitário de
Santa Maria. Inicialmente realizei uma anamnese com os pais para levantar dados sobre
identificação, a gestação e o parto. Após realizei pesquisa dos fatores de risco para
deficiência auditiva conforme proposto pelo JOINT COMMITTEE ON INFANT
HEARING (1994). Todas as crianças foram submetidas ao exame otoscópico, triagem
auditiva com observação das respostas comportamentais para sons não calibrados e
triagem através de medidas de imitância acústica. A análise dos resultados demonstrou
que houve correlação estatisticamente significante entre presença de fator de risco para
deficiência auditiva e prematuridade. Verifiquei que houve correlação estatisticamente
significante entre os resultados encontrados na triagem auditiva com observação das
respostas comportamentais com os resultados da triagem através das medidas de
imitância acústica e com resultados do exame otoscópico. Assim, o resultado obtido em
um procedimento foi confirmado pelo outro procedimento utilizado. Com a utilização
dos três procedimentos, triagem auditiva com observação das respostas
comportamentais, triagem através de medidas de imitância acústica e exame otoscópico
pude concluir que as crianças que passaram em dois ou nos três procedimentos
utilizados evidenciaram audição sem alteração enquanto que as crianças que falharam
em dois ou nos três procedimentos utilizados evidenciaram audição com alteração. Com
isso pude concluir que em triagem auditiva infantil a utilização de procedimentos
associados mostra-se mais eficaz na identificação de alterações auditivas.
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